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Travessa do Còmmercio
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E o bar mais chie de S. Paulo

e onde se encontram as mais finas e variadas

¦ •"-Ví bebidas e optimos apperitivos

para todos os estômagos

I Visitem o Bar Itália! \
r ÜM BAR EUROPEU!
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I COMO SE CURAM
OS INCOMMODÕS

DE SENHORAS -
J ". •¦* .v } ..... -*,.,-.>-«..',

é um remédio

i i

A Saúde da Mulher
para uso interno e dispensa os
irrigadores e outros apparelhos.

*

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos
chimicos^ Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERE3 ALLlVÍAM ^
^SHBBMQBB__—¦¦—IDEfl¦_D_¦BB¦P

POUCOS FRASCOS CURAM
_gHB^MO—._—i-—M——M-~>~—__—BB—B——OSK2——¦_¦>

" 
A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com

real vantagem sobretudo nas

Suspensões

-ii

Menstrnasões dolorosas
flores Brancas
Hemorrlaps
Honras escassas
No período da edade
critica, nas manifes-
tações do arthritismo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso
remédio produz sem-
pre grandes benefícios

ma JJÊ fÊt

^_^_É_-. 1r—_lMl_ri_K__rr___^^r** Vv_53Sol

Ufa i>—3_// *_ff_5fl_rj-ir^

___^___S ——K l___W

.: .."; .

I
* •_? Vês de-se «ss toda» a» Fharmacias do Brasil •>

, •,- - •
' jtíi' Ü. . 'J -JS." vJSprechen Sie Deutsch?

Do You Speak English ?
Se não, proourae o conhecido professor

HENRY ^^IE3E:
ex-professor da Corte Belga e das

irt^***^»»».»!»»* *

ESCOLSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar)
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Sociedade Ânonyma
CAPITAL 6.310:000$000
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tigos iíigiezes e Francezes

para homens
Officina ile alfaiate de l.a categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO:

Rua do Ouvidor A. 172
Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro lt. 39
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AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para íóra do Estado

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo
os pediàos iiè_sfts condicçoes ser bem claros afim de evitar a infraçção da lei,
visto <!_._«, qualquer infrac^ãb Corre sbb inteira e nnica responsabilidade
d'aquelle qne os vende sem o respeetivo sello. Os Concessionários

J. ÁÉÈVWÒ & CM.:

í Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 - Endereço Telegraphico 10TEÍPM0,,
S* PAULO tfíi "ÍT-lV-wií.6-1.
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28 Segunda-feira èJ-OOOflXJO 1$800 Meios a #900 j
31 Quinta feira 20:OOO$00O 1$800 Mtirs a $900
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Judas de fancaria
Não poçlia ter sido-mais calamitoso

o tocador de requinta da banda de
Ouro Fino, transformado em presi-
dente de Minas Geraes, apresentando
a candidatura de Wenceslau Braz á
presidência da Republica.

Todos skbem perfeitamente que o
ex-prefeito de Monte Santo é um ine-
pto eum^ trahidor e si elle não tem
culpa de ter nascido incapaz, cabe-lhe
toda a responsabilidade de se ter feito
Judas.

Mas o que ha de mais interessante
nisso tudo é que o actual vice-presi-
dente da Republica nem mesmo con-
seguiu ser um Judas completo, pois o
apóstolo de Christo trahíu e enforcou-
se e o sr. Wenceslau Braz cavou o
epitheto de Judas somente coma tra-
hição.

Mas si para obter a infamante ai-
cunha bastou ao sr. Wenceslau Braz
uma condição apenas - a trahição,
para ser presidente da Republica não
basta o único requisito de que dis-
põe o urubu de Itajubá e que é o
apoio de alguns elementos políticos
influentes.

Para se chegar áo Cattele (suppo-
nhamos que o marechal não existe)
são imprescindíveis o- caracter e o
talento da parte do candidato e o
apoio do povo soberano, elementos
estes com que absolutamente não con-
ta esse Judas de fancaria, que é o sr.
Wenceslau Braz Pereira Gomes.

NUMERO 101
__-g ; __* rf?~- 'f-r—._--

LETRA B

DICC1Q1F.S0 aO HERMES
(editado pelo Pirralho)

LETRA A
Alvará — E' uma lei inventada no Brasil.
Amargura — Coisa que a gente precisa

pôr assucar para poder beber.
Argentina — Cidade quo faz parto de Ene-

nos Ayres.

Barroso — Marinheiro que tomou parte
na guerra do Riachuelo.

Bilis — E' uma doençi do fígado.
Branco — E' o contrario de preto.

LETRA C
Casino - Theatio de café concerto e de

homens qne f-zem gymnas.ica e lueta ro
mana.

Callo — Coisa dura que nasce no-, pès.
Creanga —- Menino quo nunca foi gente

grande.
Coração - E' uma coisa que bate como o

Tfilogio.
Carne - Tem de vaooa, de carneiro, de

porco, do filet e de beef,

LETRA D
Diário Official - E' o jornal que fala de

todos os officios.
Desenho — E' nm quidro pintado a livpis.
Denuncia — E* quando a gente dà parte

do algum crime.
LETRA E

Endo.nças - E* uma moléstia de qne fa-

Iam os padres.
Empório —¦ Casa de modas e fazendas.
Edital — São artigos que saem nos jor-

naes todos os dias.

LETRA F
Felicidade & È quando a gonte eslà som-

pro alegre o satisfeito.
Florianópolis - Cidido porto do Brasil.
Flor — Coisa bonita que dá nas plantas.

LETRA G
Guilhotina - Historia que contara da re^

volução franceza.
Grito — E' uma vez alta que tedos ouvem.

LETRA H
j_er&t — E' o feminino dc capim.
Eomero -- Escriptor europeu que ücou

LETRA I
Indiferença — Quando não ó'di_ferente.
Irmandade - E* a parte da familia com-

posta do irmães e irmãs.
Iguaria — Doce gostos).

J
Judas — E' aquelle quo beijou Christo e

depois trabiu por trinta mil reis.
Não sei. poi qne chamam o Wenceslau de

Judas; ello até ó muito catholicc.

LETRA K
Karmin — Tinta vermelha p*ra pintar a

cara.

Kardiaco
bom.

Snjoi.0 que rão tem coraçã»

LETRA L.
Liberdade — Qaando a gente não é escravo.

No Brasil não tem mais escravos, .mas o Ruy
ainda continua a falar em liberdade. Me dá
uma raiva. ._-•*",-•

Litro — E' maior que uma garrafa.
(Continua)

180 Concurso ie Feiúra
/Em lindo papel azul celeste com

_•_.:___ A~.._~•..-._. «•_._»oKí-rn/-.c ae <.°Í?'U!__--
I11/.U3 uuuia-vo| 1-_%._«_._•--~_ _¦- --&*¦»¦-.

tes linhas, escriptas com letra femi-
nina e caprichada:

«Illmo. Sr. Redactor do Pirralho»
N'esta.

Tem esta por fim, pedir a V. S. a
fineza de omittir o nome do Sr. Edu
Chaves do concurso de feiúra, que
ora publica essa conceituada revista.
Espera ser attendida uma assídua

Leitora.»

Coitadinha de Demoiselle! Não po-
demos attendel-a. Será um péssimo
precedente aberto por nós. Emfim, se
D.lle vier pessoalmente trazer-nos os
motivos do seu pedido, quem sabe?...

A c O Estado de São Paulo», o
brilhante matutino do sr. Júlio Mes-
quita, o Pirralho envia os mais sin-
ceros abraços, pela attitude franca-
mente ruysta que assumiu ha dias.

E' incontestavelmente, uma grande
victoria para a causa gloriosa que
apoiamos com todo o ardor da nossa
alma.

Professor Reiss

Do Dr. Sampaio Vidal, digníssimo
e correcto Secretario da Justiça e in-
terino da Fazenda, recebemos ama-
vel convite para a serie de Conferen-
cias que o illustre professor R. A.

Reiss vae fazer em S. Paulo.
Havemos de comparecer prazeiro-

samente, agradecendo des de já a ama-

bilidade do Dr. Sampaio Vidal.
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A encrenca politica
Preparam-se intervenções nos estados

OTiá^O*!"
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(Boatos)
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Um. cruzado, do &,R, C.::
namorada, I preciso sustentar

-^à-itos, marechal, deixa a

a nota.
, 
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CAFÉ-CON€ERTO
IV... .

Mais um meeUng civilista, mais uma
victoria tumultuosa do direi to,de pra-
ça publica. • 

'

Covello, o Robespierre do civilismo

paulista, teve a mais forte das con-
sagrações populares..

Ricardo, o meigo suggestionador da-
multidão, foi outra vez acclamado..

O Pirralha também se fez repre-
sentar pela bocea do seu menno de
ouro. Dolor. acanalhou ainda desta
vez, o Namoro do Imão do Catlete.^

Não podemos esquecer nesta rápida
noticia, os nomes do dr. Leal da Cun-
ha do Dr Colombo de Almeida e Pau-
lo Labarthe, que produsiram esplendi-
dos discursos. .

Colombo ioi uma extraordinária re-
veíação de humorista para os que o
não conheciam.

Está convidado, a ser o quinto jon-
glenr desta secção. -jí

-¦*¦--

Quarta-feira, houve outro meeting,

grandioso cie expontaneidade popular.

Covello falou da nossíiporta.
..¦' Dèviá ser assim o Júpiter; Tonante
quando se: encclerisàva no Olympo.

Doloi* maígrê o orgãô do-.dr. Car-
iô% saudou o Esmo n' unv brilham
te improviso.;Respondeu Nestor Pes-
tana, a syinpathtcsa.figura de jornalista
europeu» Concorreram parado com-

pleto êxito dessa noite dc reivindica-
ção popular- o ;dr. iLeal. da; Cunha,

Jqsíiiò Vianna, Pereira "Lima/: Odilon
Nogueira e- Arnaldo Porclnt;.- a fi-
na flor da União Paulista pro-Ruy. _

Antes de. começar a nossa comedia
semanal, mandamos d'aqui um abraço
apertado ao nobre Alfredo Ellis que
esbofeteou no senado federal-, o sem-
vergonhismo da politicagem mineiro-

O Pente Fino desmentiu-se outro
dia, em pleno senado, negando que
tivesse dito não deixar mais passar
a sua porta o sr. Ribeiro Junqueira.

Não foi por. falta de caracter, ex-

plicou-nos um hermista, foi por co-
ragem,

íoraioso o Pente!

__. __ 

¦-— 

.

Outro dia, conheofáo mentiroso
contava que era amigo intimo do
presidente Poincaré.

— Ora, vá ser Pente Fino na praia!
gritou lhe um cifcumstamte.

Então, viste que: mentiroso nos
sahiu o Pente Fino? $0*?

Não é da gente se admirar, elle
mente por programma.

-^ Como :'¦-'¦':,::'
Pois o programma delle não é

dizer que não é candidato.

Consta que o general Pente Fino
vae mudar de nome. " ^-— 

^D'.ora em deante, charmar-se á ge-
neral Meíite-Fino. -v

O general Mente Fino declarou
que o Hermes tem feito um bom go-
verno.

S. Excia declarou também que Mi-
nas não o procurara para ficar de
bem. 

"¦'.''¦'..

- Então ó Bueno de Paiva, gos-
tou da bofetada que lhe pregou o ;
Mente-Fino, com a sua exclusão dà
commissão" de Finanças, e deif a" ou-
tra face!

% Não, elle allega que quer ser
Christo, ri' essa questão de cândida-
turas. antes que também ó enamem
de Judas.

..¦; :'sA:.s] _¦ 
'¦: 
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Purgue elle cedeu...
Feroz, com. maneiras rudás
Disse-lhe üm procer - Consinta!
Ou você indica o Judas
Ou não t:ca mais requinta. \

•¦•. .-l/y ! ¦... ¦ . .

:\y*'

Poníefi nadas.
O Hermes tem talento.
O Chico Salles também..
Q João Lage nunca roubou: g
O Azeredo também.
O Jangote também. .;
O governo de Minas não se cúryr.

Caso o sr. Bueno Brandão adiiica
ao, civilismo, será convidado a tocar
requinta nos meelings.

OSQUATRO.JONGLEURS¦ 
:j ¦ .



:-.^f:..I.Í

Coisas da Rua
Eram quatro horas de uma tarde

serena e calma. Afora o barulho es-
tonteante do Triângulo, nada mais

perturbava a paz serena das coisas.
Céo azul, limpido, sói rutilante, vira-
ção suave; gritos de jornaleiros, fon-
fons de autos malucos, férreo barulho
de carroças, um rostinho travesso que
nos olhiva ás vezes de um auto chie;
uma midin:Ue que nos sorria; um
devasso que passava e ia ao aperitivo
com cocolles ali naquella méca terri-
vel do álcool que é o Castelloes;
moças esperando o bond, smarts na-
morando-as, nada mais nos dava a
cidade naquella tarde commum da
semana que se findou.

Subiio, porém, um amigo chamou-
me a attenção para um punhado de

gente- Na praça Antônio Prado, onde
estávamos, bem ao centro, havia um
grupo de 00 a 80 pessoas. Era um
grupo pobre. Tristes uns, alegres ou-
tros, indiffercntes alguns, todos ali
estavam com a anciã eterna de ganhar
a vida» O meu amigo, que é um ex-
quisitão de talento e di pouco brio,
diz o vulgo, pegando-me p;la manga
do casaco, disse-me: - Meu caro Mar-
eus, não imaginas como eu odeio
aquelle grupD! Elle é infame, degra-
danle, vil. Vem para a praça, publica
ostentar mizeria, commover incautos,
fazendo alarde da sua grande vontade
de trabalhar. Infames! Sabes quaes são
os elementos que o compõem ? Crea-
das, que foram despedidas peles pa-
trões, por terem roubado para jogar
no bicho; creados e cosinheiros, que
agora querem empregos, e que foram
expulso, da ultima casa em que esti-
ram, por terem roubado as roupas de
uzo do patrão. Meninos, que rouba-
vam iodos os nickeis que lhes cahiam
á vista, para, na rua, jogal-os na amarei-
linha com os companheiros, gastal-os
cm cigarros e mais emais se viciarem.
A psychologia daquelle grupo é esta*
Elles, os miseráveis que ali estão, são
hypocritas. Não vivem do trabalho.
Fazem delle.o vehiculo do vicio. Mil
vezes os pobres de Londres, da férrea
e dura Lon Jrcs í Mi1 vezes!"';-,-. Lá,

elles vão para a praça, famintos,
mas não são hypocritas. No auge
do desespero, elles matam o pri-
meiro transeunte, que passa não pela
vontade de commetter crimes, mas
para serem presos e terem cama e
comida. Os daqui, não. São crimino-
sos, viciados, gatunos e vêm para a
praça publica fingir candura e boa
vontade, anciosos por um emprego,
esperando ávidos o Diário Popular,
á cata de serviços. Infames hypocri-
tas! Porque não vão para o trabalho
rude dos campos? Não vão, porque
o viciado não dá para grandes tra-
balhos. São organisações doentias de
viciados; vivem e pesteiam a sociedade.

Para mim, meu caro Marcus, aquelle
grupo é uma chaga viva que todas
as tardes São Paulo exhibe, é uma
pústula moral que a sociedade tem,
pústula fétida e nojenta. O pobre, tem
obrigação de ser bom, porque todo
o rico é miserável e safado.

E o meu amigo lá se foi. Fiquei
eu meditando nas suas pai... vias e, a
essa hora, a noite tristemente cahia
sobre a terra. A primeira estrella
pestanejou no céo, buliçosa c travessa
que era, zombando do ultimo raio do
sói que ,1 norria ÉU . . eu também me
fui*:,' para a uoil*\

Marcus Priscus.

BUSTO DO DR* COI_flF»OS SALLES
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Executado pelo rolavei escultor julio Starace.
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Esta semana o <Pir-
ralho » andou muito
occupado e por isso
não poude ir a todos
os theatros; só foi ao
Polytheama, ao Palace-
Tbeatre e ao Skating».

O Polytheama, todo
remendado de taboas
velhas, minado pela
mania das demolições,
ó ainda o theatro mais
concorrido de São Paulo e desta vez com
razão, pois os números apresentados pelaesforçada empreza teem sido magníficos.

Dentre elles destacámos esta semana : —
« Serej* », < Duo Luzitano », « Les 5 Wal-
tous » e « Les Huries ».';

Só tem faltado adornando a sua friza, a
bella FauDy.

No Palace-Theatre vimos uma excellente
companhia de variedades e no c Skating »
um mHgaifico t match i de < hockey » jo-
gado pelos nossos distinctos amadores, em
homenagem aos « foot-ballers » portugueses
que se acham actualmente entre nós.

Com relação ao « São José > eao< Varie-
dades >, como o « Pirralho» Dão tivesse
estado em nenhum delles, limita-se a trnns-
crever, sobre o «São José > a erit?ca do«Estado » e sobre o c Variedades » a noti-
cia do « Commercio ». Lá vão ei Ias...

São José
Estrea-se hoje, neste theatro, a companhia

israelita de variedades. No programma do
espectaoulo figuram, além de diversas can-
ções israelitas, as comédias « Schutamis >,
« Depois do casamento » e « Os dois vaga-
bundos ».

Variedades
Com um magnífico successo e grande con-

correncia, estróou#hontem, no « Variedades »,
a companhia israelita.

O programma que agradou immenso e quefoi executado á risca, foi o seguinte: Schu-
lanus, linda comedia, em um acto, de Ver-
ner; « Depois do Casamento », engraçada
comedia de Hasckel; a comedia « Os dois
Vagabundos >, de Goldfodeu, e uma série de
canções nacionaes israelitas e dansus russas.

Todos os artistas que se apresentaram
agradaram immenso e receberam os mais
calorosos applausos.

— Para hoje está annunciado nm novo
programma.

DE L0NGE...
Essa vontade de seguír-te os passosE' que me põe num pranto desolado,

^uizera que prendessem nos mil laçosPara nunca fugíres do meu lado.

E quanto mais me achar em ta1 estadoMais meu rosto trará, da magua os traços.Penando uma saudade, eu, contristado,Envio-te mil beijos, mil abraços.

O tempo passa calmo e somnolento,
E eu, no meu quarto, só, miro à janellaü amanhecer que o céo de rubro cora...

E no horizonte além fitando attentoVejo-te a imagem casta, meiga'e bellaNa venusta apothéose duma aurora

S. Paulo, 1 6-13.

O conde Barbiellini

Vá mentir na praia é o nome
de uma comedia dedicada ao generalPente Fino.

Não pensem que é insinuação.

<_w( fmlmiil

Luperçio dç Esçobar

?l mentira é a ultima manifesta-
ção conhecida do semvergonhismo do
general Pente Fino.

Depois de chamar o sr Ribeiro
Junqueira de sacripanta, declarou sa-
fadamente no Senado, que nunca pro-ferixo palavra alguma contra o leader
pa bancada mineira.

Oh! mentiroso!

Ultima burrice do Marechal Her~
mes:

Si o dinheiro me chamasse de sa-
cripanta, eu era capaz de agradecer,
porque não sei do que se trata.

Esse é aquelle cabra da Chácaras e
Quintaes, que escreveu Como se fica
rico criando gallinhas.

Aos Asthmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem feitoreal successo na cura da asthma e bronchiteasthmatica :
Uma cura importante:

„,,Illmo- sr. major Bruzzi. Estando minhafalha Clara soffrendo de « asthma »ti recora seu producto, Elixir anti-asthmacoc-ai.rr"
Bruzzi; e com um só vidro obteve a 

'de
radical, de tão terrível moléstia. Em benuticio de todos passo a presente, por gratidãoRio, 14—12—1912.

Horacio César de Lima — Kua Viscondede Itanua n. 543, casa n. 7,
Venda nas drogarias e pharmacias e nosdepositários BRUZZI & C. — Rua do Hos-

picio, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo
Rua Direita , 11 — j)rogara jfnjarane. ,mmsm
TmW VERtMOUI H straveccfiio garantito di puro vine>
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A parte central do edifício já foi construída, tendo sido

inaugurada domingo ultimo..

Ha fanfo tempo não vemos demoi-
selle! Que ha? Porque vive agora
enclauzurada dentro de casa ?

Está vivendo das suas emoções?
Oh! viva mesmo dellas e com ellas,
mas não prive os eternos apaixonados,
de verem a belleza celestial do seu
meigo rosto. E' um crime incons-
ciente que M.lle commette. O Crea-
dor ficará zangado, porque M.lle não
mostra o seu bello rosto, obra pri-
ma de que Elle por certo, lá no céo,
muito se orgulha, i :

Então a marinha apoia b Ruy
Barbosa, hein ?

Como assim?
Pois não vitse a attitude do Ga-

leão?...
. 

¦ 
-Viram o bruto fiasco do sr Cueno

de Paiva?
E' a tal historia, quem é burro

e se mette a sebo...

miMhà RO^A A zona está estragada L a gente, toda concorda : \:
inil.TIl/\ I\V<?rv _ m-.  _u;anA. E affirma não á socapa.

Que aos Judas se dá uma corda,
E aos mentirosos um tapa.(j7o amigo pedro Soares de jfraujo)

Conservo numa jarra japoneza,
Ao pé da tosca mesa onde eu estudo,
Uma rosa de estranha singeleza,
De pétalas de seda e de velludo.

Todes os dias, quando a natureza
Desperta gorgeiando, antes de tudo,
Pico a scismar ante essa ideal belleza,
Em quo os fervidos beijos amiudo.

Essa flor, de appurenoia meiga e terna,
E' a cândida imagem sempiterna
De um passado que' inda hoje me flagella.

E não sei porque insólito capricho,
Ao osculal a em seu sagrado nicho,
Sinto a impressão de uns lábios de don zelia...

.: BIRAJÀRA PINTO

Sabes porque querem oppor a
Ruy Barbosa o nome de Weuceslau
Braz ?

Não. aill -'v'.
Porque Ruy Barbosa é apóstolo

da Republica e o Weuceslau tambem
ficou... "

...E' verdade, Judas tambem era
apóstolo.

Ah ! está ? IU... Queixenrse ao bispo...

Quem os manda tirar a pelie aos outros,
seua carrascos de uma figa ? I «Quem tudo
lo quer tudo lo perde». Agora queixam se

que a zona está estragada e que haforrobo-
dò 1 Pudera não I Nòs vamos indo muito
bem. A zona nunca esteve melhor : negocio
p'ra burro I

E tudo isto por que a nossa casa é seria,
tem bom sortimento e voude birnto. Todo
mundo annuucia que Vende barato e vai se

ver — que horror! preços apavorantes. Mas
a freguezia que não vai nisso... volta logo
as suas vistas para à CASA FREIRE.

A inveja oampêa, o anonymato freme e
insulta a CASA FREIRE protegida pelo
publico- que è o melhor Juiz, deita e pro
funda raizes vigorosas.

LOUÇAS, CRISTAIS, METAESEOB-
JECTOS PARA PRESENTES.

Rua de São Bento N. 34-B.
CASA FREIRE

O sr Pente Fino devia saber, que
um homem que tem barba na cara,
não pôde mentir.

. E elle bem que sabe, mas é muito
descarado e finge ignorar.

Quem é aquelle Camillo Prates,
que ficou indignado com o Galeão
Carvalhal, porque este disse que o
Wenceslau não tinha os requisitos ne-
cessados para ser presidente da Re-
publica ?

Não é Camillo é camello...

O dr. Rudge Ramos é civilista ru-
bro. S. S. não perde meeting..

;;.íío-..j

.)

Padre GerardQ Gortesi

—

. .. ..,
Superior dos Passionis'as em S. Paulo
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Os nossos instantâneos



MODA
pf Cada época traz-nos uma porção de novi-
dades. Traz-nos tambem na silhueta fenii-
nina a relação com o gênero de vida do
momento, com a posição social, o caracter
geral da época e a nobreza do bom gosto.
De facto, nada ha de mais chie do que a
moda actual. Vejam as minhas amáveis lei-
toras o que nos diz uma elegante chronista
de elegâncias:

«O pequenino chapéu não muito enterrado
mas bem equilibrado sobre a cabeçi, dei-
xmdo ver parcialmente, pelo menos, uma
coifure simples e que resistirá seja a uma
longa marcha ao ar livre ou ao exercido
dos sports á üiotltt; o casaco assaz «furto ta-
lhado em forma d'assobio entreabrindo se
sobre uma saia cruzada e levemente fendida
na parte inferior de forma a deixar ver uns
começos adoráveis de pernas e lindos pés
finamente oalçados. As saias de baixo, com
folhos, estão inteiramente abolidas e são
substituídas por saias, curtas de seda Mfl-i-
neza combinando com os calções Directoire
e estes realçados pelas ligas de seda as mais
delicadas e luxuosas.

Estas ligas fazem-se em fita-de setim na»
turalmente bouilU.nné sobre o elástico e ador-
nam-se, seja d'uma fivella de bijouteria, um
plisse de renda, um pequenino bouquet de
flores feitas á mão ou ainda de curiosos
fruetos pequeninos e recobertos de cores
violentas: laranja, verde e violeta, inspira-
dos pelos coloridos chamados futuristas!

Se os pintores futuristas, post-impressio-
nistas, cubistas, etc, não fizeram mais do
que ?sto, podem, pelo menos, gabar se cem
todo o direito de terem influenciado da moda
de 1913 assim como no mobiliário. Os tecidos
novos constituem uma verdadeira exposição
da arte moderna e os coloridos obtidos pe-
Ios fabricantes são freqüentemente fornecidos
pelos seus inspiradores. Devido a uma ano-
malia curiosa, o rosa, que é indubitavelmente
a Côr mais clássica possível, nunca foi tão
favorecida como no presente anno, empre-
gada em bibelots d'interior, abat-jours, almo-
fadas, cortinas, pregadeiras ou nas toilettes,
desde as fitas intercaladas nas roupas bran-
cas ató ás guarnições de chapéus e jóias;
tudo ó côr de rosa, geranium ou salmão,
côr de rosa florentino ou camarão, flor de
pecegueiro ou morango esmagado.

Ccmo as grandes linhas da moda não mu-
dará™ muito, são ns sems detalhes que uns
interessam presentemente. Todos os vestidos
mostram um pouco de fina brancura junta
ao rosto. As gollas, collerettes. guimpes o
jabots são d'uma variedade infinita. Digamos
de passagem que os maisf ivoreoidos são os
plissados de musselina ou tulle com golla
levantada a traz e um pouco rija para formar
a golla Médicis.

Algumas vezes empregam-se duas bandas

¦(•:¦¦ .<:¦ ¦":;-'^r-.-¦-.:-¦
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de plisse sobrepostas, brancas ou uma branca
e outra preta- Tudo o que constitua uma
nota original ó permittido < m assumpto jabotou fichu. O mais curioso ó que as espécies
de fichus ou gollas chamadas Directoire, que
parecem tão molles, tão soltos e grandes e
que nós teriamos repellido c m desdém ha
alguns annos sob o pretexto de «mão fica-
rem bem», são, este anno, o dernier cri. —
A mulher vaií.i ás vezes...

A golla toma proporções desimpedidas e
forma decote cm ponta, mas se usardes uma
blusa decotada com um casaco tailleur, é
indispensável nua a golla da blnSa passe
por cima do casaco para evitar o contacto
da fazenda de lã sobre o pesecço. Isto ex-
plica a voga das varie ções sobre a golla
Médicis que permitte a apparencia bem aca-
bada que dá atraz do pescoço uma gollabranca por cima da golla do casaco deixando
a frente do pescoço livre ao mesmo tempo.

Os jabots clissicos acompanham sempre
com suecesso o tailleur clássico emquanto
que as minúsculas cn sacas è spencers á moda
eão acompanhados d'uma série de folhos de
phantasia. Com alguns vestidos simples, as
jovens usam pepueninas gollas engommadas
que se deteem a certa distancia do pescoço
para evitar a marca escura da golla muito
apertada.

A camisette de cambraia ou tulle, franzida
á Virgem em volta do pescoço, por uma
fita cometa, combinando com a toilette, ou de
côr penetrante, ó uma das mais encantadoras
phantasias da moda.

A golla camponez, direita, aberta á frente
e formando duas grandes pontas, tambem
tem a sua attraeçã, assim como a golla cha-
mada Japoneza que desce atraz, até á cin-
tura. O collar de píunns d'avestruz, de
tulle ou taffetas, sustentado ao lado por um
Jaço, completa os vestidos entreabertos á
fronte e torna o seu uso mais ficil.

CINTOS. — o cinto écharpe, chamado ba-
ydíere ou moiismê, ó decididamente uma dus
notas characteristicas, d'esta estação. È-nos
forçoso renunciar a descrever todas as va-
riedades que os costureiros nos mostram so-
bre vestidos de soirée, de manhã, de tarde
e mesmo sobre os severos taileursl Este cin-
to envolve bem a cintura, sem todavia a
apertar, sobe algumas vezes atè ao peito e
ó terminado por um laço, atraz, ao ]ado ou
á frente. Algumas vezes, uma faxa ó solta e
a outra apanhada em qualquer ponto da
saia, formando drapeado. Outras vezes não
existe faxa alguma e o cinto [jforma empié-
cement, o que nos reconduzao ewpíécemewí dos
ancas tanto á moda ha uns déz ou doze annos.
Por emquanto, os primeiros specimens do
gênero são mais compridos á frente do que
atraz e o resto da saia é franzido ou dra-
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peado, ou franzido e drapeado ao mesmo
tempo. Este espáécement differe do antigo,

pois forma crrselct e a cintura nem sempre
é apertada. E* "mais uma falsa prophecia a
das clutur.is de vespa voltarem á moda. A
silhuetx couserva se e conserva se-ba, prova-

1 velmento durante muito tempo ainda, flexi-
vel antes de tudo, desimpedida, ondulosn.
A esta;ã» de 1 13 traz-nos decididamente a
reíipparição do ventre !

Istonã<> óumamtaisoladailiustrandoaphan-
tasia de qualquer costureiro em busca de re-
¦clame o, ko examinarmos attemptamente a
linba di s mannequins que, vestidos com mo-
<lelos novos, desfilam nos salões das grandes
casas de costura, admirar-nos bemos da mu
dança total na maior parte dis silhuetas.*
•i-cüièiiu-j de saias foram combinadas ãi ma

Correspondeu ia das Modas.
M.lle'Máriásinha — E' muito difficil o que

nos pede. Contudo, vamos procurar atten-
dei a.

M.lle ZeHa — Tem muito interesse em
saber quem é ? Apesar de i,ão sermos onze le-
trás; dizemo Ibe qne o moço é o nosso dis*
tincto companheiro D.\ Aatonio Define.

Lúcia — Não lia duvida. Sobre jabots ba
grandes novidades. Leia a nossa cbroniea de
boje.

Zizinha — De facto ó muito chie. Não
deixaremos de publical-o. Como modelo è
explendido. O Dr. Mello Nogi eira é perito
nisío.

M.me Vécla — Procuraremos vela e des-
craveremos a sua toilette* Passe pela nossa
redacçã áa 5 choras. •
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neiia a desenhar a forma do ventre e isso
medificou, por completo, a figura da mu-
lher. E' claro que o exaggero existe e tanto
é lógico e mesmo harmonioso ter-se um ven-
tre nrrmal quanto é desastroso tél'o dema-
siado grande ; todavia grande quantidade de
inéditos mrdèlos oaccentuam um pouco em
demasia por meio de cintos excessivamente
altos á frente e excessivamente baixj atraz
combina.ido com saias axaggeradamente cur-
tas á frente e formando cauda /

E' só issso minhas amáveis leitores. Sobre
chapéos, continua ainda a victoria dos pe-
quenos.

Hoje publicamos um lindo modelo d oves-
tido de easemira, e os últimos modelos dos
chapéos parisienses. Como so vê, são todos
pequeuutj uu rUêrtiè etyle, simples, com poucos
adornos.

Os adornos constam de magníficas plumas,
espendidos Paraizos, ricas aigretes ect., que
produzem o effeito mais delicado. Ha lindos
chapéus de feitio de torpedo que são muito
leves e graciosos.

E por hoje minhas amabilissrmas leito
jas, é só.

LAURO.

M.lle L... — Gostamos muito da sua toi-
lette preta daquella missa de S.Banto. Teve
gosto.

NOTA'— Toda senhorita, ou senhora qua
queira auxiliamos na confecção desta sec-
ção ou que tenha alguma consulta a enviar-
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonyma-
to ou não scientes de que, serão promptamente
attendidas.. As cartas deverão ser enviadas a:

LAURO - Secção de Modas - Redacçâo do «Pirralho»
- Caixa 1.026-

E' quasi inútil dizer que o Pirra-
lho vibrou com o discurso enérgico
e decisivo do senador paulista Alfredo
Ellis, que tão brilhantemente demons-
trou o absurdo da candidatura do Ju*
das Wenceslau. Entretanto, para ficar
bem patente o nosso apoio ás pala-
vras do illustre representante de São
Paulo, daqui lhe enviamos os nossos
francos e espontâneos applausos.

XOOSIGãO I flCa
Hoje encerra-se a exposição de pin-

tura do snr. Ângelo CantiL Não se
pôde dizer que fosse um completo
suecesso quanto ao lado pecuniário,
pois alguns dos seus Tndos trabalhos
não foram adquiridos. Entre estes ha
bellos estudos de figura, sobre tudo
aquarellàs. E' que o nosso publico já
se viciou a comprar coisas de con-
trabando artístico e que custem o
preço... de uma oleographia. Quanto
ao lado artístico, o juven pintor deve
estar satisfeito, porque poude mostrar
a seriedade da sua arte e lhe não
faltaram por isso mesmo os applausos
da imprensa e dos apreciadores.

jlfé a infância odeia o fltare-
chaU Num dos dias da semana passa-
da, entrou-nos pela redacçâo um peque-
no de doze annos, de óculos, longa ca-
belleira, pallido e atirando-nos so-
bre a meza uma caricatura sua, disse-
nos: tenho aqui este trabalho meu
e quero que o. Pirralho o publique.

.; yri •-ii foi

Gli intellettuali dopo il
-* "7 FUMANO IL

Diante da pose petulantissima do
artistasinho, mandamos incontinenti o
trabalho do pequeno para as nossas
officinas e os leitores pòr elle verão
qual é a idéia que atê os pequenos de
doze annos fazem do sargento do
Cattete.
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TÍM GIUDASE Ü1GQL&U BRRIR

vegna, infla's frente, vamoscs
fica acumbinado che qifcno vucê
ía «vooifífinfi-mn io ti srorabro o

Tisôro per vinte&quattro ai*

gi êro.

Stá acumbinado, non .é ?

Té logo i ti attaccó un brutto

nhbrnr.fíio.
;JÍJO'

Signore Giudase Nlgoláu
Saudaçó

Morta- zaude p' ra vucê/ o

paio, a máia,'. os figlio,asfiglia,
a molhére i P'ra guzignêra -tombo ;

se illa fô bunitàV
Aricibó altrodí untiligramo

speciali du migno currispun-

dento nu Rio a Janère, dizeno

chi vucê ista quireno sê tambê ;
•a prisidentintt da a Republiga.

Si signore.! Pódi cuhtá co apoio

du migno gitirnale; pur causa,

che p'ra. insubistituí un burro

come o Hermeze da a .Panzega,
aó dois burro come vucê...

Tambê nê tê gettó un presi-
dentimo tillgente uguali como o

Ruio Barboza. Ghe speranza!
Si era o Ruio Bárboza o pri-

sidentimo, a genti non pudíi
xamá illo di burro, nè di ladro,

né nada!
Vucê oo Hermeze inveiz nó 1

O Ruio'non si dexava a genti
•arubá o tisôro 1.

Vucê co Hermeze inveiz nó!
O Ruio non óra troxa di cava

a piquena p'ra genti inscu-

gnambá coelli.
Vucê co Hermeze inveiz nót

O Ruio sabi-íê i sorivê.
Vucê co.Hermeze inveiz nó!

O Ruio sabe giograffia, fran-

ceiz, intaliano, astrolomia, som-

má, murtipricá i individí.
Vucó co Hermeze inveiz nól

Aóra io vó ti propngná un

nigozio.
Vucé, quano era maise pi

queno, vende Gristo con trinta

dignêros. G'ra, Gristo éramolto
maise impurtnute do Tisôro Na-

zionale pur isso valia maise.

Intó antis quo quarqnére águia

D figlio chi deu trciz facada na máià

M.s cLeclaiaçó cLo griininoso
O stado da a vittima

JUírüS nufiçci
O numaro pas;sato io dê tuttas

nutiça do rroroso grimo cunte-
oido índa a gaza min, che a 8e*
miuigno, figlio daGurmebgna
dê tieiz facada na maia.

Tsfcu grimo, che fiz nn baru*
tíliò indisgraziato inzima o prós-
pero distrittu do Abax'o Pigues,
dove só io o primiere gabo in-
leitorale, tive una bratte nper
kussó nu mondo scientifigo da
Intalia i do Bó Ritiro, pur causa
chi vignó firma morto maise a
tioría do tavisimo.urtimam.eote
nn póao imbalada co fattimo du
Hermeze da Funzega sê burro i
o Maro Hermeze figlio delh nou
sê burro tambê. \ ;

O Semanigno e un aistus gazo
feumenalc di griminoso chi non
amatô a maia auteso di nasce
pur cansa che non tema una
fuça lá dentro. ,

E» un verdadêro tigro c oa

gara di genti istu íVgHo «.» %

V íostó té ntlisennftndo che, o
Garluccio ráio; d'ellr ó tambe
griminoso, pur causa chi ao p m
mim illo nou poteva npuxa tanto

favisimo. ' . , , • i„
E' un cinisimoiogolossale isiu

flüimnle do migno nipote. _
Inda a Centre o Ruge J*«no

fiz un brutto-interrpgatonmo
inzima delli.

Interrogatorimo
) Ruge Ramo - Guantos anno tê

vucê?
Semanigno ¦— Ün annoses.
R r. _ I con ista indadi giá

deu treiz facada na máia I
s - Gà! pronttoll O ^ohi 

é.
chi tê vucê cum istu!...

Rt r. _ Qaale ó sua profissó ?
S* — Vagabundimo..
r d _. Come si xame ?
S; - Semanigno Santo d'Abnxo

Pipues Bananóre.
R R. — Dove nasce ?
S* — Inda a gçssa du migno avo.
R*, R. - Chigné o suo avó?

TI»S. — ..su ~ /-uti-orA Tníi Bana

Bar Baró
w nm*' - 20» i*

nére, giornaliste (*).
Rt R# _ Maise ondi ó a gaza do

suo avó ?
S. — E* ]& imbaxo.
r R — L& imbaxo, dove?
S* -- Lá imbaxo. prontto.
RR. — Maise iu che lugáro ?
S — Ehl và amola o bôÍQ* va!

Vucê pcnza che io só tuo
criado, é? sô vnrredoro
Sj guartelo 1 Incorigatore
di marmitta di snrdado 11

r R --- Non si mivorti chi vai' ' 
p-ra Rolitaria. Vá respon-
deU •'•..."

— O chi á snlilára?
r _. E' uí) guartigno distu' ¦ tamngniíno, chi a genti

non podi* nó si mexe Ia
dentro. . -A

_ E se. io non ansponde
vticê mi bota là?

R. R. -Boto I
S. — Intó io rispondo.
R. R. -Diga intó, in che lu-

gàro vucê mora.
S. —• Nn abnx'o Pigues. ,
RR — W virdadi cbi vur e deu

treiz facida na máia?

RR— Pur que amutive l
s! — Pur causa chi ella non mi

""(•) 
Ic fiqnê inxado p*ra burro

quano illo mi xamó dottoro.

S.
R.

S.

quizi dà duzentó i>'ra mim
i/nu eiaema co figlio da
Gatterion. ,, Á

R R. - Ondi fui chi vucê axo
a faca oin vucê deu as
facada nella? • ¦

S — Io arubê da guzignêra. .;
R. R. — Intó alê. di tentativa di

çaçinato vucê è ladro ?
S. — Ladro và elli I...
r r. _ Oglia íi sulitariá.... Co-

mo fui chi vucê acumettê
o grimo ?

S. — Io xigüê là indo o guarto;
mia máia atava durmino.
Intó io priguónna facada
nella." Aóra illa quizi si

\ alivantà e intó io priguó
mai-se duas Xttéad» iia bar
rigula delia..

r, r, — Porca miséria 1 che ei-
nisimo!

S _ Vucê già cumeça !..* ais-
posa eo io dó o strilimo
non vegna mi nmolà co
nigozio da sulitára... Ta
bóll ^ , ¦

r. R. — í vucê non stà npen-
dido do grimo che fiz?

S. — Io nó ,
Rt r. __ Vucê é un monstnol
S,' _ Và prantà batata.
R R. — Un figlio sê intranhases
S; - Vá elli! , ^ . .
R r. _ Surdadosl Pega istu

criminoso i bota incumu-
nicabile c'oa sentinella in-
da a porta. Vá.;

S, — Io fujo, pronto 11
I aí etá o interrogatorimo cio

tigro urmano ohe é o migno
nipote. .-•;.¦¦

O stado da vittima
O stado da a vittima ó morto

inalindroso. O dottore JotaJota
e^á fiz quattros sangria nella.
Manbá, illo c'oa Zanta Gaza vó
butá o raio X, inzima delia pra
inxergá si non tê nisciuna trippa
fuiada.
Poimícõlnitifõado
BIO* 11- (Merigana)
Sta curreno a nutiça che o

Maro Hermeze sinforcó nun pè
de bananera.

Nota da Redaço - Istu è ins-
cunhambáçó oumigo 1''

LjTI !
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O dr. Wdshineton Luiz rpm*™ -,
pasta do Interior que o sr. Pinheiro
Machado lhe mandou offerecer. S. Exeia.,
deante da actual attitude do chefe gaú-cho, não podia ter outro gesto. 

'
Acceitaria de certo, com alegria de

seus amigos, se'as declarações do gene-ral Pente-Fino ao sr. Alfredo Eilis sobre
as suas boas intenções a respeito da
candidatura Ruy .Barbosa, não tivessem
passado de mentiras. Depois de mentir
ao senador Ellis, não foi difficil ao Pente-
Fino mentir em pleno Senado, negando
que tivesse chamado de sacripanta o sr.
Ribeiro Junqueira.

Para convite de mentiroso não ha
melhor resposta do que uma verdade
dura. Essa foi decerto o acío do sr.
Washington retirando se hontem do re-
cinto da Câmara, quand se votava a
tal moção de solidariedade.

O senador Antônio Cândido Rodri-
gues assignou em primeiro lugar o con-
yite ao povo de S. José do Rio Pardo
para um meeting civilista.

Em Campinas, a União Paulista pro-
Ruy realisou hontem um magestoso mee-
tiílg pela causi santa.

Falou Covello, a alma da agitação
popular civilista.

O seu discurso foi recebido com de-
lirio pela multidão.

O nosso querido companheiro Dolor
de Bri<o também contribuío brilhante-
mente para o suecesso desse comício.

Amanha é em Yta que Covello, Do-
lor e os seus incansáveis companheiros
de apostolado, falarão ao povo.

O sr. Leal da Cunha, o fervoroso
crente da victoria civilista, partiu paraRibeirão Preto, de onde seguirá, no seutrabalho incessante, a fazer meetings portodo o Oeste do Estado.

O general Dantas Barreto adheriu in-condicionalmente ao civilismo.

Com elle, estão firmes Seabra, Cio-doaldo e Mario Hermes.

E' desse modo que ha de ir parar noCattete o urubu de Itajubá.
Repórter civilista. ¦

Santa Rita

Fii?c 
<<ppaí? *;aíacou ° sr- AIfrec*otllis. Era muito natural e isso satis-íez-nos muitíssimo, pois o a^que doorgam do gatuno 

'jôão 
Gazüa* é sem-

pre um titulo de recommendação parao alvejado. O que nos entristece oro-fundamente são os elogios, que devez em quando, sem pedir licença, o±ms dirige ao conselheiro Ruy Bar-bosa, porque o senador bahiano nãoe qualquer Pente Fino ou AntônioAzeredo, quei possa, sem mais aquellareceber elogios do jornaíeco inde-cente do crápula matriculado, que éo sr. João Lage.,

$ Americana
Fazendas, Mas. Mario e .JMfcfr

Moreira & Vaz
Telephone 2123

RUA URUGUAYANA, 60-62 ~
RIO OE JANEIRO

0 Commercio de São Paulo, quedeu uma noticia mais ou menos de-taiüada do meeting de domingo, nãose referiu ao discurso do nosso com-
panheiro Dólor Brito Franco.

E' desnecessário quasi dizer o por-que desse procedimento estúpido, poisiodos se. lembram ainda das verdadesduras proferidas contra o dr. Cartolade Almeida, num dos discursos que onosso Dólor pronunciou no meetinade 14 do corrente.

bufejRdi
0 pirralho

dará

especial
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A Gazeta declarou que o dr. Carlos
Guimarães, vice-presidente, protestara «* **** -_ « ^^inteira solidariedade ao governo do UIH IlUIlierO

O mesmo governo espera idêntico
protesto de solidariedade do dr. Ro-
drigues Alves, presidente. . ,.

^Sr^TJ^t í P°r occasião do seu
René Barreto deixou na Escola Nor-
mal ?

- Porque a Noite passou-lhe di-
ploma de satyro... *Rbk»3s

anniTersario \ .

*



v.



14 de Julho
¦ -.¦.¦.•¦:v: ¦- ¦•-.... :-':"-,' ¦'¦:¦ ¦..*..¦¦¦ . -.;v" ¦'--.' • ' 'V..

. EM
,;/-»,*;•»•¦«•-%.fepauLe

^M^M ^^¦*f^M*MKMra
im ' ¦ J..ÍJi.JHtBaBR!g^J:..*M^*3ffliaSSB"

àM\i$r.-.*:<. .i.-.H.-, *vy*$Sf Hl'^1 ¦

WSÊÈ 
' •** 'JÊ mEÈl

¦a i-^vH Si

BÉif^àPra^BB KtÍHwBBliB^Kc9IB^vflHBBHMiEfl HIfl B^lSl-liB wÊM^iàm ral' JtgWR T. :.'• JBBBrattBWWTOPSrtüsmSKf^ral ffSH il
H Bifei.*** ^J-WWI ->»»-' -Eííífll !-l

;•..¦.•..;¦ HE IlaBH 1^'-'-*'; -'¦"i'^^ZíjB^rPfl BH&ll^raf*' BEMEl lll li ira *- iiBraraytf^^^?WB BBSBí'*' **9HÕJraa BE3££-£a»v2B.BH SS&' '¦¦-¦ cBB - V * * fSí

2nE91 ESPl c : ' ISl&S. Kl- BI B
l9 Hi II fl IS- 1PII11ÍI ÜlfiraHdl Iras nKBrararaiH^:ra ra^.-v-?^ ses g^^nmtraHBfwral SuaJÜS' B H-r^W^^B'1''! **«*;¦? Bsravãraãatí* í".•'j-;"; ¦ ¦ ¦'¦£/&&B&&taiSÉÊPp!t&' ^ssmÊ^aBM^isam raraSn
¦¦raraH?r'»«l raV-iiraiESl^raMÉBfl Braa23' '' ' ':'*W$Ê&ÊÈSÊ8è £&íj|_*_t
I ram rararararaS V^f^H H^rauHP'' ffff^F**w^nnBnfflwFwTffirar BB^^^s^^B

H.S 8nMP •,"Tra*HrY'*""a JtJrrlffirawP Vílí ii '"rfíitfiiiilBHtW.-fWt'''^^^i ^ ' \' í"í i i- 111B
*-HBflB ' ¦w-**v^5y!»3-t-Í,^Í«l Bb.' v'»V5flfl SSl ¦**¦¦ ^^£^Bm^^^i^Kn^M^^«^l SwwE»-*^kw^jE'a^a^fcrara¦•1 IP^iP^I K«i^B"I : iM|t.» 13 i^^^«iMBiffl fl 11 MO-li^iPlfí' •rflBaBfflMMBIraTlWnn M-^n -IflBSlroglB^ m%mmmffltW&%

fl BI BhVJ AtSB H^W^TjWWfft^^B nfr-i

jg5jía55"»f;*-~- ,- ''::V;v v^ésàBiMwSiwJT^^^^y»^-*'" ..ri.' "**^,*^,à.^.«lrasS5MÍ»raB ii.i ihi IMIBfrT^»W-1»^SramMfflÍÍÍMi SSSsS WÊf- J" ,"¦?"»•
¦P'**11^^^' i ' i iiáyÉ^É»»»*--*-*1^^1 i '1' iiAi^'1' IMV uli1^1'1 iKfflw raarawRMSS B "*=**?''
T-í^^É^aàaiiiÍiraWPl^^«^v'--:;.--^ ranBralHi "' ,;¦- ¦

-*í^^.^^HÍIlHHMB?*^*v.>^*^ ' ? '8*SBSmb™8 *****
Wff^^^gl sgRflWi »^«f! Vr^l.^WllIWwflW.*ffP^PPf^ ^¦Bam»MpM=wjHgj ^

«.¦•* -j--:?.-.:-:;.¦ -\V:{. •'.V'-.-»-* '*,.';•¦/•'.„:-.¦••.. v- -•¦¦-¦.¦.••¦• " ¦ .'Úífr . S .'¦.¦>• JR-ÍV ---.i ..¦>.--- •¦. • :.-:.* .••--*>.¦„*»• .* •¦ - ¦ ... •¦ * .:', - v-"1- • ¦• • í

; Diversos aspectos da festa realisacla n^lParqne;íAntarc^iça^
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ProveÉiospe o Pente Fino
devia çojpliecer

A mentira é a mae dos vicios.

"¦¦*:¦ ' 

,

Quem mente não é boa gent**;

0 mentiroso não é^brioso, f

Ladrão que não.confessa o roubo,
deve fièar-nopáii. ..y

¦ ¦ 'r , ¦ ¦¦^Jj&i^í, S -' '/ /¦ /*"*sn- .

-. -.'-^ ii'...---**
/

Que inao 'teírí coragem de sustentar
o que disse, faz canalhice.
•-,,*¦-•

Amigo exceiieme, é o liuniem quc
não mente.

Quem chama alguém de sacripana
e não sustenta a nota é um refinado
canalha.

Quem mente para tirar, proveito é
muito mau sujeito.

OlaVO Bilac - o genial Poeta,; te-
ve no Rio, segunda feira passada, a
sua sagração em vida. Nós que; de
coração nos associamos áquelía home-
nagem ao glojicso cantor da Via-
Láctea, lá estivemos em espirito,; vi-
vendo a vida da espiritualidade, gor
sando e sentindo, com o Príncipe dos
nossos Poetas, as mais caras emoções.

Emilio de Menezes, o nosso Emi-
lio, o pedaço da nossa alma, iá es-
teve tambem c deu na sinceridade
daquelle magistral sone.o a Bilac, a
nota-mais emotiva .daquella festividade.

Dito isto, basta para provar que
nós tambem lá estivemos, porque
Emilio, que é todo nosso, sabe que
nós pensamos e sentimos com' elle,
que nós amamos e veneramos Bilac.

Ao Principe dos Poetas Brasileiros,
um longo abraço sincero, fraternal, de
todos os do «Pirralho.»

Judas trahiu e enforcou-se
É o Wenceslau, qual o quê,
Qutè.ser Judas, mas borrou-se,
Pois foi um Judas mangue.

JlrtVÓres! Jlmóres! Torturas lou
ças de um coração que soffre! Desespe-
rado viver! Magua pungente! Estaçlo
doentio de alma ! Sof f ri mentos, dores,
tildo isso aquelle pobre moço rornân-
tico, de cabeceira solta ao vento, an-
da soffrendo nestes últimos ' tempos,
só por çaüsa daquella que se trancou
dentro da «torre de marfim» da. sua
belleza, e vive atirando seitas agudas
e provocadoras ao seu pobre cora-
ção...

E ella tem uns olhos tao tristes!
Ao vel a, o pobre apaixonado excla-
ma sempre:
Olhos tristes I Vós sois dois soes num Poente,
Cançatlos de lnzir, cancados do girar !
Olhos de quem andou pela vida alegremente,
Pura (ieppis soffrer, para depois chorar 1.7.

O sr. Pinheiro Machado
está disposto a lançar mão
do uma nova arma, a men-
tira.

(De uma noticia).

Mas nem bem o Pente Fino
O novo joguinho ensaia,!
Brada o povo, que é ladino,
Ora vá mentir na praia.
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O caso da prata
O Chico Salles vae retirar-se à vida

privada, por nâo ter encontrado quem o de*
feíidesge na fa! questão da praia.

(Dos jornaes)
. .- ..... ¦-.¦._-.¦ 
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Teni: razão, precisa curar-se da ferida que lhe fez.a
opinião publica.

Concurso do feiúra
Não esperávamos que o suecesso do nosso

concurso do feiúra masculina, fosso tão
gratide.

.Tom havido brigas, discussões, moças pro-
testam, recebemos cartas ameaçando-nos, re
cebemos outras supplicando dc nós omissões
de nomes cotados e assim temos andado nu-
ma lufa-lufa tremendn nestes ultiin. s tem
pos. Os feios de São Paulo são os seguintes:
Francisco Camargo Penteado 39
Dr. Ulysses Paranhos 35
Dr, Sampaio Vianna 30
Corrêa Vasques 30
Francisco Arantes 28
Antônio de Souza Valle 28
Wqlgrand Nogueira 20
Dr, Fernando Gomes 25
Domenico Angerami 25
Dr. Wenceslau de Queiroz 24
Odilon Egydio do Amaral Souza 23
Capitão Rodolfo Miranda 20
I uiz Sorgio Thomaz 18
Dr. José Martins Pinheiro Júnior 16
Gustavo Oliva • . • 14.
Aristides Arruda Filho 10
Lahyr de Azevedo 9
Mar • C nçalves ... 8
Di, \ idii -, Aguiar 8
Ltttj. F.Iiciano de Toledo 8
Adolpho Pereira 8

Aurólij liebello
\'\ v.o do Oliveira Dick

' • •, rico Azevedo Marques.
of'tí 1'onilacio Netto

Dccj > Mallet .
Lauvindo de Brito .
Edu Chaves

1
Carljíto R. Barbosa .
Luizj Faria Machado Maia .
Sebastião de Toledo .
Guilherme Trates . *
Dr. Vicente Penteado.
Mario Walter Bonochcr
Dr. jMari > Henrique Barroso
1* li nio do Barros
Antônio Pinheiro Lisboa
Francisco Carvalho .
Erinjani Lacerda
Abeíardo Caiuby
Armando Ferreira Rosa
Sebastião Lintz
Meira Netto .
Lulíj Vieira .
Oclavio Coelho
Josò Martins Bonilha .
Dr. José Getulio Júnior
Joeè Antônio da Silva
Dr. Camara Lopes dos Anjos
Duryal de Andrade Silv,
Juvenal de Andrade .
Braz de Souza Ariuda
Franklin Queiroz
Philadelphio de Aranha Júnior

8
7
6
6
5
5
5
5
5
5
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
3
3
3
3
3
3
3
o
3
3
3
3
2
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Floberto Pinto
Dr. Mario Egydio Souza Aranha
Abelardo Cahiuby
E. V. Rocha .
Jifò Bananere .-'
Nabor da Rocha
Mario Mendes Auta
Dr, G. Rosa Corrêa
OctáVio do Quei-oz Aranha
Dr. Odilon Souza Aranha
Dr. Mario Stella Lima
Manoel da Rocha Mello
Antônio Corrêa da Silva
Lupercio de Oliveira Passos .
Pérsio Freire .
Alfredo Rudge .
Rodòlpho Nevares
Dr. João Minervino .
Clovis da Costa e Silva
André Soares dó Canto
Álvaro Dias da Silva .
José Perêra da Silva.
Leandro Dupró
Waidomiro Carvalho .
Luiz Silva Nunes .
Dr. Nardi Filho
Dr. Júlio Maricato . /,
Mario Marcondes Moura
João Alfredo Corrêa Sampaio
Luiz Augusto Pereira do Queiroz
Ceio Botelho .., . é
Victor Teixeira
Renato Barros
Alfredo Leite
Luiz Gonzaga Castelllo
Alfredo Eclaniquo Leite
Carloé Coelbo Filho
Dr. Renato do Andrade Lima
Arthur Rangel Christollel
Olaol Pinheiro
Evaiisto Garcia
Dr; Chiquinho C ntra do Paula
Israel Arruda .
Ranulpho Pinheiro L;ma
August Brant de Carvalho .

O Pirralho

..«.:.. . . 1

CONCURSO DE FEIÚRA

QuaVó, na opinião de v. exa. o moço
mais feio de S. Paulo ?

O sr. Bueno Brandão, está com
pondo uma walsa intitulada a Hon-
ra de Minas para ofíerecel-a ao ge
neral Mente-Fjno, visto que Minas
mesmo nâo entrega a sua honra.

^Dhmato Ballor
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Bexiga, -Rins, Próstata, ürethra

A. UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no
Deposito: Drogaria F-UCISCO GIFFONI 8 l - Sua Primeiro de Marta, 17 - ltio de Janeiro

-II

jPv. ^^SjjSro SO E' calvo quem quer '
Perde os eabellos quem quer ¦=
Tem barba falbada quem qner
Tem caspa quem quer >===>

E3 Porque o

mm PILOGENIO^
(as brotar novos eabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e#|
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, ba_M
e sobrancelhas. c==3 Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a pro*(
da sua efficacia. A renda aas tas paaraaeitt e prionarias desta cidade e do estado e no deposito geral.
Drogaria Fr^rtolsoo ©Ifr-gir»! & C. lwPrl«íli»felUrc». 17.— Mo de Janeira

Orandiosa Scoperta
Ristoratore-Anticanizie Welman

Per cornbattere Ia canizie, Ia forfora, Ia ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso:

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN
Esso puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto

tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulPimpiego

dei piú rinomati pròdotti similarí, fortemente impregnati di sostarize venefíche e ossidanti;

quali, ad esempio, quelle ad effetto immediato, quasi sempre a base di Nitrato Sargento, di

Parafenilendiamina, Mercúrio, Permanganato, ecc, ecc, che oltre a maechiare Ia pelle e Ia

biancheria, producono in breve 1'intossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli.
II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il loro primitivo colore

ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione 1'umore

colorante, alia cui assenza va. attribuito il fenômeno delia calvizie
In vendita preôso tutte le piü importante barberie, farmacíe e drogherie.

* ' "-Tlacon g_ranc_e S$OCO
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